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4.10.3. DIA DO DESBRAVADOR 
Este é um dia especial e não apenas uma cerimônia, embora o 
programa da Escola Sabatina, o Culto Divino e o Culto Jovem 
sejam especiais cada um ao seu modo. É um dia celebrado 
cole­tivamente por todos os Desbravadores da Divisão Sul-
Americana (não mundialmente), no quarto sábado do mês de 
abril. 

O dia do Desbravador é o momento de apresentar à Igreja 
(por isso a programação deve ser na Igreja) o seu trabalho. Por ser 
na Igreja, não há muito o que mudar da doxologia padrão, mas os 
Desbravadores devem estar envolvidos em todas as atividades, 
como passar a lição da escola saba­tina, informativo, mensagem 
musical, recolher os dízimos e o sermão. Além disso, as 
participações devem ser interessantes e bem preparadas, para que 
a Igreja não classifique as programações do Clube como chatas. 

Neste dia pode ser realizada uma investidura também, para 
aqueles que não conseguiram ser investidos no final do ano, mas 
ela NÃO DEVE ACONTECER NA HORA DO CULTO DIVINO. Por isso, 
faça-a num horário diferenciado do culto divino, como no culto JA 
ou na sexta-feira à noite. 

O Ministério Jovem da Divisão Sul-Americana disponibiliza, 
anualmente, um programa suges­tivo, que pode ser baixado no 
site oficial ou em contato com a Associação/Missão. 

Este dia deve obrigatoriamente ter: 
• Hino dos Desbravadores; 
• Ideais; 
• Bandeiras e ornamentação especial na Igreja; 
• Uniforme oficial; 
• Entrega da Insígnia de Excelência (caso o Clube não opte por 
entregá-la na cerimônia de encerramento); 
• Participação dos Desbravadores em todo o programa: recepção, 
lição da escola sabatina, momentos de louvor, recolhimento de 
dízimos e oferta, etc. 
• Sermão no culto divino dos Desbravadores para a Igreja. 

Este dia pode ter também: 
• Cerimônia de admissão; 



• Cerimônia de recebimento de especialidades; 
• Investidura; 
• Apresentações musicais; 
• Culto Jovem de Ação de Graças; 
• Evento recreativo à noite. 
  
Exemplo sugestivo 1 (sábado de manhã): 
• Igreja ornamentada: na entrada (hall) fotos e um pequeno museu 
do Clube com seus tro­féus; flores, bandeiras do Brasil, estado, 
cidade, Desbravadores, Clube local; púlpito com o escudo do 
Clube; barraca, mochilas, cordas e equipamentos; bandeirins e 
flâmulas dos ideais.	
  
8h30	
                Oração e momentos de louvor.	
   	
  	
  
8h45	
                Os Desbravadores da recepção 

estão posicionados à porta da   	
  
             Igreja.	
  

	
  	
  

9h00   	
   Um diretor associado dá as boas-vindas e dirige a escola sabatina dos adultos. Cada 
desbravador deverá estar em sua sala ou unidade correspondente: juvenis, 
adolescentes, jovens e adultos. Os conselheiros, instrutores e demais membros da 
direção devem participar da escola sabatina e quando possível, passando a lição; os 
desbravadores devem ser estimulados a passar a carta missionária e fazer apresentações 
musicais.	
  

10h10	
   “O Clube se reúne fora da Igreja. Os componentes da plataforma se organizam: todos 
devem estar uniformizados e com suas partes definidas. Desbravadores liderados por 
um conselheiro dirigem os momentos de cânticos”.	
  

10h20 a 
11h30	
  

Entrada dos componentes da plataforma, dos porta-bandeiras e entrada do Clube ao 
som de uma música de marcha:	
  
Desbravadores postados em seus lugares e em pé. Cada unidade com seu respectivo 
conselheiro nos bancos.	
  
Ideais (sempre com cópia para todos os membros ou projetados).	
  
Hino dos Desbravadores.	
  
Oração de invocação do pregador.	
  
Boas-vindas.	
  
Ofertório e recolhimento das ofertas pelos Desbravadores diáconos	
  
Hino inicial	
  
Oração de joelhos	
  
Adoração infantil – história contada por um conselheiro ou por uma unidade.	
  
Outorga da Insígnia de Excelência (caso o Clube tenha optado por não entregar na 



cerimônia de encerramento).	
  
Mensagem musical – Desbravadores	
  
Sermão	
  
Hino final	
  
Oração e saída organizada: componentes da plataforma, Desbravadores e congregação	
  
Entrega de uma lembrança às famílias da igreja.	
  

    
O culto divino, por ser o mais tradicional culto da Igreja, não deve 
ser alterado radicalmente. Contudo, pode ser pensado com a 
máxima participação dos juvenis.	
  
 	
  
Exemplo sugestivo 2 (sábado à tarde):	
  
Igreja ornamentada: Divida a frente da Igreja em três ambientes: 
uma biblioteca (use sofás e coloque uma estante com livros); um 
espaço para reunião do Clube (pode colocar o mas­tro e local para 
os Desbravadores ficarem em forma); uma sala de estar (coloque 
um sofá, um tapete e uma mesa de centro).	
  
16h30	
   Os Desbravadores da recepção estão 

posicionados à porta da Igreja.	
   	
  	
  

16h45	
   Oração e momentos de louvor. Se possível, os 
momentos de louvor devem ser acompanhados 
por instrumentação musical, não 
necessariamente com Desbravadores tocando. 
O regente deve ser carismático e envolver a 
Igreja com os hinos cantados.	
  

	
  	
  

17h00	
   Início da encenação.	
  
A história consiste em um juvenil que, olhando alguns livros da biblioteca da avó, 
encontra um com fotos antigas (pode jogar as fotos que o Desbravador está vendo no 
telão). Sua avó entra e começa a contar uma história de alguns pioneiros da igreja: por 
exemplo, Guilherme Miller, que desbravou a mensagem de esperança da volta de Cristo 
para sua geração. A avó inicia a história e em um dado momento ela para de falar e a 
história acontece, com Guilherme Miller orando e seu sobrinho Irving indo chamá-lo para 
pregar. Então Guilherme sai e começa a anunciar as verdades que aprendeu. Voltando na 
avó, ela cita exemplos de pessoas que desbravaram com esperança em suas gerações e 
incentiva o neto a levar esta ideia para o seu Clube de Desbravadores.	
  

17h10	
   Dinâmica com a Igreja (concurso de nós com os membros, onde coloca-se um vídeo 
ensinando e o membro tem que fazer igual; quiz de perguntas e respostas, etc.).	
  

17h20	
   Segundo ato da encenação.	
  



No segundo quadro, os Desbravadores estão em uma reunião do Clube e o diretor os 
convida a entregarem o material missionário para a comunidade. Então o Clube faz uma 
oração e se dirige pela nave da Igreja entregando um cartão aos presentes de 
agradecimento pela presença no Dia do Desbravador. Pode ser uma lembrancinha feita 
pelos próprios Desbravadores!	
  

17h25	
   Acabando este quadro, o Desbravador chega em casa e encontra o pai e a mãe na sala de 
estar e conta a eles sobre o projeto missionário que fizeram. Os pais ficam maravilhados e 
falam da maravilha que é pertencer ao Clube de Desbravadores. Então os pais e os 
Desbravadores se levantam e convidam a Igreja a participarem da cerimônia de 
investidura.	
  
Explique que este é um momento que simboliza o preparo que os Desbravadores 
recebem para desbravarem com esperança.	
  

17h30	
   Investidura.	
  
O regional explica aos membros presentes o significado da cerimônia e convida todos os 
Desbravadores que serão investidos a entrarem na Igreja ao som de uma marcha.	
  
Em seguida, ele convida todos os líderes investidos para participarem da entrega dos 
emblemas. Eles vão até a mesa, pegam o bóton e se posicionam na frente do 
Desbravador. Cumprimentam-no com a saudação Maranata. O Desbravador deverá 
responder a saudação com a afirmação: “O Senhor logo vem!”. O líder o investe, 
parabeniza e senta. Os Desbravadores permanecem em pé e em posição de sentido.	
  
É feito o voto de investidura pelo regional.	
  

17h45	
   O pastor (se não for possível pode ser o regional ou um líder da preferência 
da diretoria) encerra com uma oração de consagração.	
   	
  	
  

17h50	
   Saída organizada.	
   	
  	
  
     
 	
  

É muito importe ser sucinto em cada quadro apresentado, 
para não cansar a Igreja. O segredo de qualquer programação é o 
planejamento e ensaio, não deixe tudo para a última hora.	
  
Todas as cerimônias devem ser devidamente documentadas com 
fotos e relatório. Devem constar no histórico do Clube.	
  
 	
  


